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O consumo através do e-commerce 2016

Em 2016, a Feira do Empreendedor 
Pernambuco foi realizada dos dias 9 a 12 de 
novembro, no município de Caruaru. Capital 
regional do agreste pernambucano, Caruaru 
é o núcleo de um dos principais polos de 
desenvolvimento do estado, tendo o segmento 
de confecções como motriz do crescimento 
econômico, gerando emprego e renda para mais 
de 100 mil pessoas ocupadas na produção de 
peças e vestuário (SEBRAE, 2013).

O Polo de Confecções do Agreste de 
Pernambuco, formado por dez municípios da 
região, em que se destacam Caruaru, Toritama 
e Santa Cruz do Capibaribe, é o segundo maior 
polo têxtil do país, ficando atrás apenas de São 
Paulo. Apesar da relevância econômica das 
confecções, a alta incidência da informalidade 
é, ainda, o contexto para grande parte dos 
empreendimentos nessa atividade e, portanto, 
um grande desafio no campo de atuação da 
Unidade de Negócios do SEBRAE local.

Em Caruaru, diferente dos demais municípios 
do Polo, a economia é menos dependente do 
segmento de confecções – embora a atividade 
seja amplamente dominante –, apresentando 
uma diversidade de serviços e comércio e 
de equipamentos públicos ou institucionais 
que atendem a várias cidades em sua rede 
de influência. Sobre esse aspecto, ressalta o 
fortalecimento do município como referência 
na geração de conhecimento técnico voltada 
ao desenvolvimento da região, especialmente 
no que concerne à atividade do Polo, a exemplo 
das instalações do CT Moda e do Armazém da 
Criatividade.

As experiências do município reforçam que 

a informação e o acesso ao conhecimento, bem 
como o acesso ao suporte técnico, sistemas de 
crédito e financiamento para equipamentos 
e outros imobilizados são fatores essenciais 
para o disseminar da atitude empreendedora. 
Nesse sentido, a realização da Feira do 
Empreendedor, pelo SEBRAE, cumpre um 
importante papel, estimulando a criação, a 
ampliação e a diversificação de empresas e 
de atividades, de acordo com a cultura e a 
dinâmica econômica local. As Feiras oferecem 
aos interessados um ambiente favorável para 
abrir negócios com baixo investimento inicial, 
adquirir equipamentos e ter acesso a capacitações 
e a tecnologias, além de conhecer o mercado-
alvo em contato direto com agentes já atuantes.

Ademais, vale salientar que, mesmo na atual 
conjuntura econômica, o impulso empreendedor 
brasileiro continua em alta, motivado, sobretudo, 
pela redução das oportunidades no mercado 
de trabalho e pelo desejo de garantir uma 
fonte alternativa de renda. É o que apontou o 
relatório anual Empreendedorismo no Brasil 
2015 (GEM Brasil 2015), baseado no estudo Global 
Entrepreneurship Monitor (GEM), segundo 
o qual, a taxa de empreendedorismo do país 
– entendida como o percentual de adultos 
(pessoas de 18 a 64 anos) envolvidos na criação 
ou expansão de um negócio ou uma empresa 
– evoluiu de 33% em 2013, para 34% em 2014 
e 39% em 2015, mesmo com a retração do PIB 
(-3,8% em 2015) e o aumento do desemprego 
(9,0% no 4° trimestre de 2015).

Entendendo que, entre outras ferramentas 
disponíveis à inteligência de mercado, o 
e-commerce é um instrumento imprescindível 
para o estabelecimento de novos negócios ou 
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CaraCterístICas GeraIs dos PartICIPantes

mesmo para a expansão de empreendedores já 
consolidados, a Fecomércio-PE realizou, durante 
a Feira do Empreendedor Caruaru/PE 2016, 
uma pesquisa com participantes do evento 
sobre a utilização da internet para realização 
de compras. A pesquisa pretendeu captar a 
experiência dos participantes do evento em 
compras pela internet, além de chamar atenção 
para as facilidades, ou dificuldades, oferecidas 

pelas webshoppers. Para tanto, foram aplicados 
livremente cerca de 1.300 questionários, com 
retorno de 1.230 questionários válidos para 
análise. O trabalho permitiu observar tanto o 
perfil geral dos interessados no evento quanto 
a percepção dos mesmos sobre o e-commerce¹. 

Quase dois terços dos participantes (64%) 
eram mulheres. Provavelmente, o foco da 
atividade econômica do Polo tem influência 
nessa configuração, dado que presença feminina é 

relevante na atividade de confecções do Agreste. 
Segundo o relatório GEM Brasil 2015 (IBQP; 
SEBRAE; FGVcenn, 2015),  as mulheres são 46,7% 
dos empreendedores no Brasil.

  ¹A Fecomércio-PE, em nome do Instituto Oscar Amorim de Desenvolvimento Econômico e Social 
(Instituto Fecomércio-PE), agradece a todos os presentes no evento que apoiaram e participaram 
da pesquisa.

Gráfico 1 - entrevistados por sexo (%)

Fonte: instituto Fecomércio
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Gráfico 2 - entrevistados por faixa etária (%)

Gráfico 3 - entrevistados por classe de renda familiar, em salários mínimos (%)

A pesquisa captou uma participação 
predominantemente jovem, com 50% dos 
participantes estando na faixa de 18 a 29 anos. 
Nesse ponto, a configuração dos participantes 
também destoa da composição no GEM Brasil 
2015, em que a proporção por faixas etárias é 

bem distribuída, com cerca 13% entre os mais 
jovens (18 a 24), 13% entre os mais velhos (55 a 
64) e 75% quase igualmente proporcional para 
as faixas de 25 a 34, 35 a 44 e 45 a 54 anos (cerca 
de 25% cada).

61% dos participantes declararam renda 
familiar de até 3 salários mínimos, resultado 
muito próximo do relatório do GEM Brasil 2015, 

em que 58,1% dos empreendedores brasileiros 
estão nessa classe de renda.

Fonte: instituto Fecomércio

Fonte: instituto Fecomércio
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Gráfico 4 - entrevistados por nível de escolaridade (%)

tabela 1 - entrevistados por região de desenvolvimento (%)

Cerca de 48% dos participantes apresentaram 
ensino médio completo, segundo os níveis de 
escolaridades apontados (médio completo 
mais superior incompleto), e 30% concluíram 
o ensino superior. O resultado denota que o perfil 

educacional dos participantes estava acima da 
média do empreendedor brasileiro (GEM Brasil 
2015), visto que 44% deles têm ensino médio 
completo e 6% apresentam ensino superior.

Fonte: instituto Fecomércio

Fonte: instituto Fecomércio

Região de Desenvolvimento (RD) N %
RD Metropolitana 54 4,4
RD Mata Norte 7 0,6
RD Mata Sul 16 1,3
RD Agreste Setentrional 22 1,8
RD Agreste Central 600 48,9

Município de Caruaru 475 38,7
RD Agreste Meridional 34 2,8
RD Sertão do Moxotó 17 1,4
RD Sertão do Pajeú 12 1,0
RD Sertão do Itaparica 1 0,1
RD Sertão Central 0 0,0
RD Sertão do São Francisco 31 2,5
RD Sertão do Araripe 17 1,4
Município Não Informado 416 33,9

Total 1.227 100,0
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resuLtados GeraIs

A presença no evento foi marcada por 
residentes do Agreste Central (48,9%), 
notadamente de Caruaru (38,7%). Nesse ponto, 
vale ressaltar que um terço dos participantes 
não informaram o município de origem, o que 
impossibilita uma análise mais geral. No entanto é 
razoável supor que boa parte dos não informantes 

são residentes de Caruaru e região. De acordo 
com os dados, e levando em conta a distância em 
relação ao evento, pode-se considerar expressiva 
a participação de residentes da RMR (4,4%), 
especialmente do Recife (3%), e do Sertão do 
São Francisco (2,5%), onde 2% são de Petrolina.

A pesquisa sobre a utilização e a percepção 
sobre o e-commerce entre os participantes da 
Feira do Empreendedor Caruaru/PE 2016 revelou 
que 74% destes compram ou já compraram pela 
internet, sendo que 24% utilizam este meio de 
compras pelo menos uma vez por ano e 25% 

utilizam pelo menos uma vez por semestre. 
Também foi significativa a proporção dos que 
realizam compras pela internet de uma a duas 
vezes por mês. Outros 24% revelaram que nunca 
fizeram compras via comércio eletrônico.

Gráfico 5 - Frequência de compras pela internet (%)

Fonte: instituto Fecomércio
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Gráfico 6 - Categorias de produtos comprados pela internet (%)

Fonte: instituto Fecomércio

*o somatório das categorias totaliza mais de 100%, pois a questão permitia mais de uma resposta.

Os itens de moda e acessórios (apontados 
por 47% dos que compram pela internet), 
celular e telefonia (46%) e livros e revistas 
(38%) são os produtos físicos mais procurados. 
Em seguida, a vendas da atividade turística 
(passagem aérea e hospedagem) foram citadas 

por 32% dos e-consumers participantes do 
evento. Eletrodomésticos (28%), informática 
(28%), cosméticos e perfumaria (27%) e 
eletrônicos de áudio e vídeo (25%) também foram 
expressivamente citados.

Gráfico 7 - equipamentos utilizados nas compras pela internet (%)

Fonte: instituto Fecomércio

*o somatório das categorias totaliza mais de 100%, pois a questão permitia mais de uma resposta.
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Questionados sobre os equipamentos que 
utilizam para realizarem as compras pela internet, 
a maioria dos entrevistados citaram os notebooks 
(66%) e os computadores convencionais ou 
desktop (48%). A compra através dos smartphones 
também é expressiva, segundo apontaram 40% 
dos e-consumers no evento. O equipamento 
é de uso disseminado entre várias classes de 

renda, faixas etárias e níveis de escolaridade 
e cada vez mais amplia o acesso à internet por 
meio dos planos pessoais de telefonia. Visando 
a esse público, várias lojas virtuais vêm criando 
aplicativos móveis próprios para vendas on-line 
de forma prática e segura.

Gráfico 8 - Vantagens em fazer compras pela internet (% dos e-consumers)

Fonte: instituto Fecomércio

*o somatório das categorias totaliza mais de 100%, pois a questão permitia mais de uma resposta.

Gráfico 9 - desvantagens em fazer compras pela internet (% e-consumers) (%)

Fonte: instituto Fecomércio

*o somatório das categorias totaliza mais de 100%, pois a questão permitia mais de uma resposta.
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Encontrar rapidamente uma informação e 
poder confrontar sua veracidade entre diversas 
fontes é um dos benefícios da internet. Nesse 
sentido, a busca de informações sobre produtos e 
preços torna a atitude de consumo mais objetiva 
e eficaz. Pensando nessa vantagem, 57% dos 
e-consumers no evento utilizam a busca pela 

internet antes de realizarem compras, mesmo que 
pretendam efetivar a compra em loja física. Ou 
seja, mais da metade dos e-consumers no evento 
iniciam a análise de preços e oportunidades pela 
internet, o que, desde seus pontos de vista, torna-a 
uma grande vitrine para os negócios.

Entre os que se declararam compradores no 
e-commerce, 63% atribuem a prática ao preço 
mais baixo dos produtos. Com efeito, grande 
parte das lojas on-line oferecem preços mais 
acessíveis, em função do baixo custo exercido 
pelo estoque físico e o encurtamento das relações 
de negociação, visto que os consumidores podem 
buscar pela própria internet as informações 
que necessitam sobre os produtos no momento 
da compra e tirar dúvidas com o vendedor, até 
mesmo o proprietário, sem precisar se deslocar 
até uma loja física.

Como principal desvantagem das compras 
on-line, segundo 67% dos e-consumers no 
evento, foi apontada a falta de contato com o 
produto antes da compra. Vale salientar que 
essa percepção negativa é reduzida cada vez que 
mais compradores e vendedores concretizam 
negócios, com rapidez, segurança e fidelidade 
aos produtos postados na internet pelo lado da 
oferta e objetividade e aprovação pelo lado da 
demanda.

Gráfico 10 - Consulta de preços ou informações na internet antes de qualquer 
compra, em loja física ou virtual (% e-consumers)

Fonte: instituto Fecomércio

*o somatório das categorias totaliza mais de 100%, pois a questão permitia mais de uma resposta.



10O consumo através do e-commerce 2016

Entre os entrevistados que não participam do 
e-commerce, foi avaliado o motivo para nunca 
terem realizado compras pela internet. Para 
a maior parte deles (53%), a insegurança nas 
formas de pagamento e nos sites de venda são 
o fator agravante. De fato, apesar de existirem 
aplicativos cada vez mais eficientes contra as 
ameaças virtuais (spywares, adwares, malwares 
etc) e de muitas lojas manterem sistemas de 
proteção de dados bastante confiáveis, a falta de 
conhecimento sobre esses avanços ainda é um 
fator impeditivo para a expansão do comércio 
eletrônico.

A falta de contato com o produto (48%), 
também foi um fator importante citado entre 
os que não utilizam a internet para as compras.

Em menor proporção,  mas também 
significativo, foi citada a dificuldade para 
realização de troca ou devolução, em casos de 
produtos defeituosos ou arrependimentos. De 
fato, a logística reversa é uma operação cara e 
difícil para o lojista on-line, pois muitas vezes 
suas causas são provenientes dos serviços de 
entrega ou de pouca informação dos compradores, 
o que pode transformar as trocas e devoluções 
em lentos procedimentos.

Gráfico 11 - Motivo para nunca ter realizado compras pela internet (%)

Fonte: instituto Fecomércio

*o somatório das categorias totaliza mais de 100%, pois a questão permitia mais de uma resposta.
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